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BBM Digital 



•  Inaugurada	2013,	a	Biblioteca	Brasiliana	Guita	e	José	Mindlin	(BBM)	

é	 um	órgão	 da	 Pró-Reitoria	 de	 Cultura	 e	 Extensão	 Universitária	 e	

entidade	acadêmica	da	Universidade	de	São	Paulo,	atuando	como	

centro	 interdisciplinar	 de	 informação	e	documentação,	 pesquisa	 e	

difusão	científica.	

•  O	 Projeto	 iniciou-se	 em	 2005	 para	 abrigar	 e	 integrar	 a	 coleção	

brasiliana	reunida	pelo	casal	Mindlin.	

•  São	 cerca	 de	 32	 mil	 títulos	 que	 correspondem	 a	 60	 mil	 volumes	

aproximadamente.	



Dentre	as	finalidades	da	BBM:	
Parágrafo	único	–	
II	–	proporcionar	irrestrito	acesso	de	seu	acervo	digital	ao	público	em	geral;	
	

RESOLUÇÃO	Nº	7167,	DE	16	DE	FEVEREIRO	DE	2016	
http://www.leginf.usp.br/?resolucao=resolucao-no-7167-de-16-de-fevereiro-de-2016			

•  Em	2007(?)	inicia-se	o	projeto	de	digitalização;	
•  Fase	”Barracão”	(durante	a	construção	do	complexo);	
•  2013	inauguração	do	prédio	da	BBM.	











Digitalização:	
•  Recriar,	tanto	quanto	possível,	o	aspecto	

material	do	objeto	original;	

•  Resolução	mínima	de	300dpi;	

•  JPG	e	PDF;	

•  2	conj:	Captura	original	e	PDF	

gerado;	Imagens	e	PDF	compactado	

(BBM	Digital).	

	

	

	

	
	











Open	Hardware:	
•  http://diybookscanner.org/archivist/		

	

	

	
•  https://forum.diybookscanner.org/		

•  https://github.com/DIYBookScanner		
	
	

http://scantailor.org/		



•  Plataforma	em	nova	versão;	

•  Responsivo;	

•  DSPACE		-	Open	Source;	

•  Priorização	das	Funcionalidades	

BBM Digital :	

https://digital.bbm.usp.br		



















Reorganização	impactou	no	nº	de	

registros	de	períodicos.	

≅	770	novas	obras	adicionadas		





Estabelecimento	de	Workflow	para	digitalização:	
	

•  Tratamento	técnico	do	material	(Controle	via	“barcode”);	

·  Controle	dos	empréstimos/Devoluções	aos	Laboratórios	

(conservação/digitalização);	

·  Controle	dos	arquivos	no	servidor	(STORAGE);	
·  Controle	dos	registros	na	BD;	
·  Estabelecimento	de	”link”	entre	o	analógico	e	o	digital;	



Estabelecimento	de	Workflow	
	

•  Rotina	de	Importação	dos	registros	bibliográficos	do	Catálogo	USP;	

•  Upload	dos	arquivos	digitais;	

•  Gerenciamento	das	coleções	digitais	dentro	da	BD;	

·  Ajustes	para	visualização;	
·  Links	entre	obras	(volumadas,	seriadas);	

·  Correções	de	detalhes,	etc.	



O	que	digitalizamos?	

	

•  Demandas	de	usuários;	

•  Indicações	(especialistas	em	pesquisa;	Bibliotecários,	

estudantes);	

•  Materiais	passam	pelas	diversas	triagens	(SBD,	Lab.	

Conservação,	Lab	Digitalização);	

•  Trabalhamos	com	a	“ideia”	de	equipe	curadora	



Fase de freio de arrumação. 	



Nova	versão	da	BBM	Digital	

	
	

São	Carlos		

	

•  Desenvolvimento	de	nova	instância	em	Dspace	(open	source);	

•  Customizações	mínimas	para	não	impactar	atualizações	da	

plataforma,	uso	de	API’s;	

•    Internet	Archive	BookReader	(
https://openlibrary.org/dev/docs/bookreader)	;	

•  Redefinição	dos	Metadados;	

•  Desenvolvimento	do	Modulo	de	importação	(novos	registros)	;	



Porque Dspace? 

www.opendoar.org/ 

Directory of Open Access Repositories (old) 



Porque Dspace? 

www.opendoar.org/ 

Directory of Open Access Repositories (new) 



Porque Dspace? 

http://roar.eprints.org 
Registry of Open Access Repositories  



Para o controle de versões do Sistema utilizado 

na Biblioteca Digital (DSpace), durante o 

desenvolvimento e customizações, foi utilizado 

a plataforma GIT da USP. Assim toda as 

alterações nos códigos e customizações estão 

documentadas. 

https://git.uspdigital.usp.br/bbm/dspace-bbm2  



Next	Steps:	

	

●  Estabelecer	procedimentos	para	atualização	da	plataforma	para	novas	

versões	disponíveis;	

●  Ajustes	no	Design	(Interface);	

	

Formalizar:	

●  Política	de	Digitalização;	

●  Política	de	Preservação	Digital;	



https://wiki.bbm.usp.br/		



A	BBM	Digital	 passa	 de	 Projeto	 para	 Processo,	 tornando-se	 insumo	 para	

novos	 projetos,	 experiências	 e	 análises	 em,	 Ciência	 da	 Informação	

(Biblioteconomia:	 Representação	 e	 Organização	 da	 Informação,	

Preservação	Digital,	Disseminação	da	Informação),	 	 	Humanidades	Digitais	

(construção	de	ferramentas	de	análises,	 linked	data	e	apresentações	mais	

imediatas	e	intuitivas	para	facilitar	a	aquisição	cognitiva,	dentre	outros).	



A	BBM	possui	enorme	potencial	para	se	consolidar	como	centro	

interdisciplinar	de	documentação,	pesquisa	e	difusão	científica.	E	

ser,	efetivamente,	um	espaço	convergente	para	as	mais	diversas	

áreas:	

•  Ciência	da	Informação;	

•  Biblioteconomia;	

•  Arquivologia;	

•  Museologia;	

•  Conservação	e	restauro;	

•  Digitalização;	

•  Preservação	digital;	

•  Humanidades	Digitais;	

•  Ciências	Sociais;	

•  Tecnologia	da	Informação;	

•  Estudos	Brasileiros	

•  Etc.	



6	anos	de	BBM	na	USP	–	A	título	de	reflexão:	

•  Qual	é	o	planejamento	estratégico	a	logo	prazo	para	sua	consolidação	como	centro	interdisciplinar	

de	documentação,	pesquisa	e	difusão	científica?	

•  Qual(is)	o(s)	público(s)	queremos	chegar	e	podemos	atingir?	

•  Definir/formalizar	a	Estrutura	Geral/Organograma:	

•  Definição	das	atribuições	de	cada	setor	e	de	cada	função;	

•  Regulamentação	(atentar	às	normas	vigentes);	

•  Responsabilidades;	

•  Recursos	Humanos	(valorização	e	reconhecimento	institucional);	

•  Parcerias,	grupos	de	trabalho/Pesquisa,	projetos	interdisciplinares.	Fazer/deixar	a	BBM	ser	usada;			

•  Comunicação	(interna	e	externa);	

•  Políticas/Diretrizes/Protocolos	(Segurança,	Preservação	e	Conservação,	Preservação	Digital,	

Desenvolvimento	de	Coleções,	uso	dos	espaços,	etc...)	

•  É	fundamental	que	os	tomadores	de	decisão	se	sensibilizem	e	se	conscientizem	sobre	a	importância	

destes	(e	outros)	pontos,		para	a	própria	sustentabilidade	da	entidade.	
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